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O PROFAR/HSL tem como objetivo o estu-
do continuado das Reações Adversas a Medica-
mentos, sendo uma das atividades a reprodução 
de alertas emitidos pelas Agências de Farma- 
covigilância representativas da comunidade  
científica. 

Glicosamina – interação com varfarina
A glicosamina é um suplemento alimentar 

utilizado em larga escala pela população. O Cen-
tro de Farmacovigilância da Austrália recebeu 12 
notificações sugerindo a existência de interação 
entre glicosamina e varfarina, onde ocorreram al-
terações do INR em pacientes que encontravam-
se previamente estabilizados com a medicação 
anticoagulante. O mecanismo da interação não 
está elucidado.
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Pregabalin – relatos de hipersensibilidade
Pregabalin, fármaco anticonvulsivante, em-

pregado igualmente no alívio da dor neuropática, 
foi implicado em 22 notificações de reações alérgi-
cas. Nos casos notificados, o fármaco consistia na 
única medicação utilizada pelo paciente. O Centro 
de Farmacovigilância da Organização Mundial da 
Saúde/OMS/UPPSALA tem descritas as seguin-
tes manifestações adversas, no período de 2003 a 
2007: reações alérgicas (14); reações anafiláticas 
(5); edema periférico (129); edema de face (33); 
rash (68).
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nicorandil – úlceras cutâneas
Nicorandil é um fármaco ativador dos canais 

de potássio, indicado no tratamento da angina 
crônica estável. O Centro de Farmacovigilância 
Australiano recebeu sete notificações referentes à 
instalação de úlceras de pele e mucosa. Relatos da 
literatura apontam igualmente para o surgimento 
de úlceras na mucosa oral, anal, peniana, vulvar, 
gastrointestinal e cutânea. Conforme os autores, 
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as lesões parecem ser dose-dependente. As úlce-
ras são persistentes, profundas e regridem após 
a suspensão do fármaco.
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Topiramato – relato de glaucoma
Topiramato é um fármaco anticonvulsivante, 

utilizado igualmente na profilaxia da enxaqueca. 
Ocorreram 211 notificações ao Centro de Farma-
covigilância da Austrália referentes à instalação 

de glaucoma. Outros medicamentos implicados 
no desenvolvimento de glaucoma: sertralina, ven-
lafaxina e cloreto de ipratrópio. O Centro alerta 
para dirigir a investigação na procura de nexo 
causal farmacológico em casos de glaucoma, nos 
pacientes tratados com topiramato para profilaxia 
da enxaqueca. 
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